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PARA OS ENSAYADORES, 

DOS 

OFFICIOS DOS OURIVES 

DO O U R O , 

E 

DA PRATA, 

E DOS OURIVES DOS DITOS OFFICIOS, 

CADA HUM NA PARTE , QUE LHE TOCAR, 

na forma , que no exordio deite Regimento vai de¬ 
clarado. 

ENDOSE no Senado da Camera a Lei, 
que Sua Mageítade foi fervido mandar pu¬ 
blicar em 4 . de Agoíto do anno de 1 <588. 
fobre fe levantar a moeda , em a qual fe 
declara os quilates, dinheiros, e grãos, que 
ha de ter o ouro , e a prata, que os ou¬ 
rives lavrarem , ordenando o dito Senhor 
que o Senado faça dar a forma , que lhe parecer mais con¬ 
veniente , para que aílim fe execute, fazendo Sua Mageíta¬ 
de a mefma recommendaçaô ao Senado por Decreto de 6 . do 
referido mez de Agoíto. O que tudo attentamente confidera- 
do, e o mais que o mefmo Senhor encomenda em feu Real 
Decreto, refolveo reprefentar a Sua Mageítade em Conful- 
ta de 6 . de Setembro do dito anno , que para fe executar 
inviolavelmente o que na Lei fe ordena , era precifamente 
neceífario , que o Senado proveífe dous Officios de Enfaya- 
dores, elegendo para eítas occupaçoens hum Ourives do ou¬ 
ro, e outro da prata, peífoas de toda a verdade, econfian¬ 
ça , com a fciencia neceílaria para cada hum delles, pela par¬ 
te, que lhe tocar, examinar todas as peças, que os Ourives 
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de hum, e outro officio lavrarem , apurando fe tem os qui¬ 
lates , dinheiros , e graós, que na Lei fe efpecificaó, achan- 
do-as ajuítadas em tudo, as marcaífem; e eítes Officios oc- 
cupalfem em dias de lua vida, arbitrando-lhes o fellario , que 
cada hum ha de levar das peças , que examinarem, e mar¬ 
carem refpeitando o trabalho, e o tempo, que em o fazer , 
haó de gaitar , impondo-lhes, aflim aelles, como aos Ouri¬ 
ves as penas, que pareceífem juítas, para que com o temor 
do caítigo nem os Ourives falcificaflem as peças, que obraf- 
fem, nem os Enfayadores as approvaflem , fem primeiro ave¬ 
riguarem exadtamente, fe tem os quilates, dinheiros ,e graõs 
declarados na Lei; com a qual Confulta foi Sua Mageítade 
fervido comformar-fe por reíoluçao de 20. de Outubro do 
mefmo anno de 1688. Em coníideraçaó do que , e do mais 
que na dita Confulta íe expendeo , tornando-fe a ver, e con- 
iiderar no Senado eíte negocio com toda a ponderação neceífa- 
ria , precedendo todas aquellas diligencias , que parecerao pre- 
cifas para o intento , tomando-fe informaçoens com pelíoas 
intelligentes, e praticas neíra matéria : AUentou o Senado 
viíta a faculdade, que o dito Senhor foi fervido conceder-lhe, 
lazer Regimento , pelo qual fe governem aíhm os Enfayado¬ 
res , como os Ourives debaixo das penas nelle impoítas, dan- 
dofe a cada hum dos ditos Enfayadores no Regimento capi¬ 
tulo particular da forma em que hao deenlayar, e marcara 
refpeito da diíferença, que vai de humas obras a outras; e 
por eítar averiguada, e ajuítada a forma, que deve ter , e ob- 
fervar o Enfayador da prata ( que o Senado já tem nomeado) 
nas peças, que enfayar , e marcar , como também os mef- 
mos Ourives nas que fizerem , ordenou eíte Regimento na 
forma feguinte, 

CAPITULO I. 

O Enfayador da prata enfayará todas as peças de prata, 
que de novo fe fizerem neíta Cidade, como também 
as que os Ourives tiverem em fuas logeas, e cafasjá feitas, 
o qual exame fará por burilada , por fer eíte o que geral- 
mente fe pratica em todos os Reinos. 
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CAPITULO II. 


T Odas as peças, que o Enfayador receber para enfayar, 
e approvar, feraÓ marcadas pelos Ourives, que as obra¬ 
rem , com as fuas marcas , e fem as trazerem, as nao acei¬ 
tará para o enfayar antes lhes ordenará , que lhes vaó 
aôr as ditas marcas , tomando em lembrança em hum 
uvro , que para o tal effeíto terá , ( numerado , e ru¬ 
bricado pelo Vereador do Pelouro da Almotacena ) o nome 
do Ourives, que aprefentou a dita peça, ou peças, fem a 
fu a marca, peio, e qualidade da peça , na qual lembrança 
aílinaráÔ os Ourives donos das taes peças, para que no ca¬ 
io , que nao tornem com ellas marcadas ao enfayo , fe lhes 
pedir a razao, porque o nao fizerao, e ferem caítigados com 
as penas , que parecer , por nao obedecerem ao difpoíto 
neíie Capitulo. 

CAPITULO IIL 

D Epois de recebidas as peças pelo Enfayador, fará nellas 
o enfayo na forma , que fe declara no primeiro capitu¬ 
lo, e achando, que alguma delias na6 tem os dez dinheiros, 
e feis grãos, que a prata lavrada deve ter na fórma da Lei, 
( para o que fará o enfayo em cada huma das ditas peças nas 
partes, que lhe parecer neceffario) chamará ao Ourives, que 
obrou a tal peça, e lhe moftrará como nao eífá ajuílâda com 
a difpoíiçao da Lei, e reconhecendo o Ourives a falta, lhe 
quebrará logo a peça em fua prefença, e lha entregará, para 
que torne a fundir, e no cafo que o Ourives nao queira re¬ 
conhecer a diminuição , que achar nos dinheiros , e graos, 
irá com elle á cafa da Moeda 9 aonde em prefença do En¬ 
fayador delia Joaó de Andrade , ou quem feu cargo fervir , 
tornará a enfayar a peça duvidada , e achando o dito Enfaya¬ 
dor , que a duvida do Enfayador da Cidade he verdadeira, 
fe quebrará logo a peça na forma, que neíte capitulo fe de¬ 
clara , e julgando , que a duvida nao he ajuílada , por ter 
a prata os dinheiros, e graos, que a Lei manda, marcará o 
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Enfayador a peça , e juntaraente o dito Joao de Andrade, ou 
quem ieu cargo ier.vir com a marca, com que ha de marcar 
a prata , obrada pelo Enfayador , em final , que.elle foi o 
que approvQU a peça duvidada. 

CAPITULO IV. 

A S peças, que o Enfayador achar, depois de examina¬ 
das , que tem os dez dinheiros , e íeis graos , em fi¬ 
nal de approvaçaõ as marcará com a marca particular, que 
ha de ter , na qual eílará a letra L. circulada com huma di- 
vifa , que o Enfayador eleger , a qual marca fera regiftada 
no Senado da Camera, para que fenao poífa mudar em tem-í 
po algum. 

CAPITULO V. 

L Evará o Enfayador por cada peça , que enfayar, e mar¬ 
car, do mais limitado pezo até a quantia de tres mar¬ 
cos , dous reis da marca , que em cada huma ha de pôr, e 
de tres marcos até dez, e tres reis de cada marca, e de dez 
marcos , até vinte, quatro reis, e de vinte marcos até cin- 
coenta , cinco reis, e de cincoenta marcos até cem , feis reis, 
e de cem marcos para cima , dez reis , e o mefmo fellario 
levará pela maneira referida das peças, que fenao acharem 
conformes, e quebrar; os quaes fallarios lhe pagaráo os Ou¬ 
rives , que fizerem as ditas peças. 

t 

CAPITULO VI. 

A Chando-fe em algum tempo por enfayo de burilada , 
que o Enfayador approvou alguma peça marcando-a, 
fendo inferior no valor dos dez dinheiros , e íeis graos de¬ 
clarados na Lei, incorrerá nas penas conteudas, e declaradas 
na OrdenaçaÔ do Reino liv. 5. tit. 56. §. 4. e com as mefmas 
ferá punido o Ourives, que fez a tal peça. 
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CAPITULO VII. 


S Erá obrigado o Enfayador a eníinar até o numero de íeis 
Ourives da prata a enfayar , os quaes nomeará o Sena¬ 
do da Camera, o que aífim fe ordena , para que haja peíloas 
fcientes nefta matéria, e nos impedimentos do Enfayador fe 
polia nomear pelfoa, que faiba fazer os ditos enfayos , como 
também quando fe tornar a prover efte officio na falta do 
proprietário nomeado ; com a declaraçao , que achando-fe 
por fua morte com filho capaz pela fciencia de Enfayador pa¬ 
ra occupar efte officio, preferirá aos mais, fendo igual com 
elles na fciencia , para fer provido no dito officio, e o mef- 
mo fe obfervará com os mais Enfayadores , que entrarem 
nefte officio. 

CAPITULO VIII. 

A S peças de prata, que o Enfayador fizer, marcará com 
a marca própria , que ha de ter como os mais Ouri- 
ves , a qual ferá regiftada no Senado da Camera , para que 
naõ poífa haver nelJa mudança, e tanto que acabar qualquer 
peça, a marcará com a fua marca, e a levará ao Enfayador 
da Moeda Joaó de Andrade para a enfayar na mefma idr- 
ma , em que o Enfayador o ha de fazer nas peças dos mais 
Ourives, como fe declara nos capítulos primeiro , terceiro, 
e quarto , com declaraçao , que a marca , que o Enfayador 
Joaó de Andrade , ou quem feu cargo fervir ha de ter para 
marcar as peças de Ourives Enfayador , ha de fer a letra L 
defta marca, circulada com diverfa divifa , que ficará ao ar¬ 
bítrio do dito Joaó de Andrade, e também ferá regiftada no 
Senado da Camera , para que naó poífa alterarfe pelo tem¬ 
po adiante , e levará das peças , que marcar ao dito Ouri¬ 
ves , o mefmo fallario, que fe declara no capitulo V. defle 
Regimento, que o Enfayador da Cidade ha de haver, e no 
cafo , que fucceda acharfe algumas peças obradas pelo En¬ 
fayador da Cidade depois de marcadas pelo Enfayador Joaó 
de Andrade, que naó tenhaõ os dez dinheiros , e feis graõs 
da Lei, encorrerá nas mefmas penas impoftas ao Enfayador 
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da Cidade na forma , que fe declara no capitulo VI. defte 
Regimento , e também o Ourives Erifayádor, que obrou na 
peça. 

CAPITULO IX. 

T Anto que os Ourives acabarem de fazer quaefquer pe¬ 
ças , as marcaráo logo com as fuas marcas , e as le- 
varáo , e entregaráo ao Enfayador para as enfayar , e mar¬ 
car na fórma, que nos capitulos defte Regimento vai decla¬ 
rado , e as marcas dos ditos Ourives eftaraó regiftadas no 
Senado, para que fenao poífa mudar a fórma delias , o que 
também fe praticará com as peças, que fizerem para quaef¬ 
quer peftbas particulares, que naÓ hajaõ de vender nas fuas 
logeas, ainda que para as obrarem lhe dem a prata. 

CAPITULO X. 

Q Ualquer Ourives , que na fua logea , ou cafa lhe for 
achada alguma peça de prata fem eftar marcada pelo 
Enfayador > fe fará logo nella enfayo , e achando-fe 
que tem os dinheiros , e graós, que a Lei ordena , pagará 
dez cruzados em pena de nao obfervar o difpofto nefte Re¬ 
gimento, e nao tendo a dita peça os dez dinheiros , e íeis 
graós , a perderá , e ferá ametade pata o denunciante, e a 
outra para as defpezas do Senado , e eftará trinta dias na 
cadea , e pagará vinte cruzados , que íerao appficados na 
mefma fórma. 

CAPITULO XI. 

P Ara melhor fe averiguar , fe os Ourives tem nas fuas 
logeas , e cafas peças de prata fem eftarem marcadas 
pelo Enfayador , os Almotacés das execuçoens lhe darao bni¬ 
ca em fuas cafas todas as vezes, que tiverem alguma noticia, 
fobre efte particular , e o mefmo faraó fendo-lhe requerido 
pelo Enfayador. Eftes varejos , e bufcas mandará o Senado 
dar por hum dos Juizes do Crime na fórma da refoluçaõ de 
Sua Mageftade de 13. de Agofto de 1689. em Confulta do 
Senado de 13. de Julho do dito anno. 
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CAPITULO XII. 



Rovándo-fe , que algum Ourives falcificou , ou viciou 
por modo algum a marca do Enfayador , ou qualquer 
das marcas dos Ourives , ou para fe fazer deo confelho i 
ajuda, ou favor, ferá caftigado com: as penas declaradas na 
QrdenaçaÕ do Reino no liv. 5. tit. 52. §. 1., . 

CAPITULO XIII. 


N ; Enhum Ourives venderá peça alguma de prata, ainda 
_ que feja do mais limitado pezo, fem fer marcada, pe¬ 
lo Enfayador, e fazendo o contrario, achando-fe, que a pra¬ 
ta da peça vendida tem os dez dinheiros , e feis graôs da 
Lei, ferá prezo, e eftará trinta dias na cadea, e pagará vin¬ 
te cruzados, a,metade' para 6 denunciante, e a outra pára as 
obras da Cidade , e ferá a peça marcada pelo Enfayador , 
e naò tendo a, prata da dita. peça .os dinheiros * e grãos da 
Lei , ferá caftigado com as penas conteudas na Ordenaçaó 
do Reino. liv. 5. tit. 56. §. 4. . .. 


■r • i 


C A P I TU L o xiy. 


O S Ourives em. todas as matérias , tocantes ao eníayo , 
refpeitaráo , e obedeceráó ao Enfayador da mefma 
maneira, que fao obrigados a fazerèm-no ao Juizes do Offi- 
cio na forma do Regimento, e naô o fazendo aflim, man¬ 
dará fazer autos delles, como o fazem os Juizes doOfficio, 
por ferem caftigados com as mefmas penas, para o que cha¬ 
mará o Eícrivaõ dos Juizes do Ofíicio para lhe mandar fa¬ 
zer os taes a&os , e ferá obrigado a vir ao feu chamado 
para efte effeito. 
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CAPITULO XV. 

P Orque muitas das peças , que os Ourives obra6, tem 
algumas feparadas na fua compofiçaò , por fe evitar 
que eftas taes fe falfifiquem depois das peças eílarem marca¬ 
das pelo Enfayador , tirando-fe as verdadeiras nos dinhei¬ 
ros , e grãos , metendo-fe em feu lugar outras falcificadas, 
e em fraude da Lei , damno dos compradores , e ao meí- 
mo Enfayador pela approvaçaÒ , que nellas tem feito; em 
todas as peças defte genero porá marca o Enfayador, exep- 
to nas que forem meudas de tao tenue valor , que fepao 
poífa coníiderar eíle damno. Mefa 13. de Julho de 1685). 


P. Dom Francifco de Soufa. jfoao Coelho de Almeida. 

( * 

Antonio da Cojla Navais. Francifco daFonceca. 
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Sebafliao Rodrigues de Burros. Francifco Ferreira Baiad. 
Miguel de Mello. Francifco Pereira de Viveiros. 

Antonio Ribeiro. Marcos Rodrigues. 

* ' / ^ i 

Antonio Borges. 
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T ENDO-SE efquecido , pelo deciirro do tempo* 

a obfervancia do faudavel Regimento , dado 
para o governo dos Eníàyadores dos Officios de 
Ourives do Ouro , e da Prata , applicando-fe 
a cada hum deftes Giemios reípeéti va mente todas as pro¬ 
videncias determinadas na Lei de 4 de Agofto de 1688. 
Ordena efte Tribunal : Que feja indefpenfavelmente execu¬ 
tado o dito Regimento , e que íirva de regra aos meímos 
Eníayadores, e Meftres deftes Officios ; os quaes nao po¬ 
derão eftar fem elle , com pena de ferem caftigados como 
tranígreíTores dos feus Capítulos. E outro íim, Ordena aos 
roefmos Eníayadores tenhaô toda a vigilância nos feus em 
fayos , pois que tranfgredindo , o que no dito Regimento 
fe lhes determina ferao punidos como determina a Ordena¬ 
ção do Reino no liv. 5. tit. 56. §. 4., com declaraçao, que 
o exame que fe mandava fazer por burilada , feja executa¬ 
do como de prezente fe pratica , vifto que fe conheceo fer 
mais prefeito o novo methodo de enfayar, mas ifto naquel- 
las peças , em que a dita burilada fenaó pratica ; o que 
faraó com toda acautella, e exacçao, obfervando igualmen¬ 
te a Portaria de 10 de Novembro do prezente anno : E 
para que a todos feja prefente efta Determinação , dada 
em geral beneficio dos vaflalos de Sua Mageftade , e do 
particular deftes mefmos Grêmios , depois de fer regiftrada 
na Secretaria , ferá impreça no fim do mefmo Regimento. 
Lisboa 12 de Dezembro de 1791. 

jeronimo Martins da Cojla a fez. 

Manoel Rebello Palbares o fez efcrever. 

Conde de Pavolide Prezidente. Matta. Portugal. Carvalho . 

Mello. Faria , 

Francifco Rodrigues Batalha. Jozé Rodrigues Prata . 
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no Livro 14. de Regillo de Ordens à 

Paula . 



LISBOA: 

Na Officina de JOAÔ ANTONIO DA SILVA , 

Impreílbr de Sua Mageftade. 

A N N O DE M. DCC. LXXXXII. 


Com licença da Real Mefa da CommiJfaÔ Geral fobre 0 

Exame , e Cenfura dos Livros. 




